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Saúde alerta para os efeitos dos agrotóxicos no Brasil, o maior consumidor
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Os agrotóxicos foram desenvolvidos para dificultar ou exterminar formas de vida; justamente por
essa característica, são capazes de afetar a saúde humana.

Bruno Dominguez O Brasil é o maior consumidor de agrotóxicos do mundo. Somente no ano
passado, foram vendidas 725,6 mil toneladas dessas substâncias no país, movimentando US$ 6,62
bilhões, segundo o Sindicato Nacional da Indústria de Produtos para Defesa Agrícola (Sindag). Em
1987, o consumo não ultrapassava as 100 mil toneladas, como mostrava reportagem da revista
Tema, que era editada pelo programa Radis da Fiocruz. Considerado o motor do agronegócio
brasileiro, o agrotóxico impacta os ecossistemas e a saúde da população, concordam pesquisadores
da Saúde — que se envolvem cada vez mais com esta e outras questões do meio ambiente. O
relatório da 8ª Conferência Nacional de Saúde já previa a interseção: “A saúde é resultante das
condições de alimentação, habitação, educação, renda, meio ambiente, trabalho, transporte,
emprego, lazer, liberdade, acesso e posse da terra e acesso a serviços de saúde”. Noção que foi
contemplada na Constituição Federal de 1988. A medida mais recente no processo de
fortalecimento dessa relação foi a assinatura de termo de cooperação técnico-científico entre
Fiocruz e Ministério do Meio Ambiente, no fim de março. “Entre outros pontos, o acordo estabelece
como prioridade defesa da política de reavaliação dos princípios ativos de agrotóxicos no país”,
informa o vice-presidente de Ambiente, Atenção e Promoção da Saúde da Fiocruz, Valcler Rangel
Fernandes. “A questão entrou definitivamente na agenda da saúde pública brasileira”, diz.
Anteriormente, outros passos foram dados nessa direção. No começo de 2010, a Fiocruz foi
designada Centro Colaborador em Saúde e Ambiente da Organização Mundial da Saúde. Em
dezembro de 2009, realizou-se a 1ª Conferência Nacional de Saúde Ambiental (Radis 91),
organizada em conjunto pelos ministérios da Saúde, do Meio Ambiente e das Cidades. Os
delegados aprovaram propostas que tratam dos agrotóxicos: implementar a produção e o consumo
agroecológico, eliminando o uso de agrotóxicos; atuar sobre os riscos relacionados aos processos
de trabalho, tal como a exposição a essas substâncias; exigir receituário específico para minimizar e
controlar sua aquisição e sua aplicação. O Ministério da Saúde ainda criou, em 2007, o Grupo de
Trabalho para a Implantação do Plano Integrado de Ações de Vigilância em Saúde Relacionada a
Riscos e Agravos Provocados por Agrotóxicos. Na prática, a aproximação dos setores teve início na
Eco-92, a Conferência das Nações Unidas para o Meio Ambiente e o Desenvolvimento. “Quanto ao
agrotóxico, há cerca de cinco anos, o setor percebeu que é um dos principais problemas de saúde
pública da atualidade”, estima o biólogo Frederico Peres, pesquisador do Centro de Estudos da
Saúde do Trabalhador e Ecologia Humana (Cesteh), da Escola Nacional de Saúde Pública Sergio
Arouca (Ensp/Fiocruz) e um dos integrantes do grupo de trabalho. Prejuízos para a saúde Os
agrotóxicos foram desenvolvidos para dificultar ou exterminar formas de vida; justamente por essa
característica, são capazes de afetar a saúde humana. “O desenvolvimento de moléculas cada vez
mais poderosas em seus efeitos biocidas não poupa as estruturas biológicas de seres que não são
seus alvos”, diz a especialista em saúde ambiental e pesquisadora do Centro de Pesquisa Aggeu
Magalhães (CPqAM/Fiocruz) Lia Giraldo. Lia defende a recuperação do conceito de veneno para

http://www.biologia.seed.pr.gov.br 23/11/2024 22:47:33 - 1

http://www.biologia.seed.pr.gov.br
mailto:diaadiaeducacao@seed.pr.gov.br


essas substâncias. “Existe um verdadeiro sistema de ocultamento do risco, via permissividade de
venda e de uso”. Para ela, o modelo produtivo da agricultura estabeleceu um clima favorável ao uso
indiscriminado de agrotóxico. “Por trás do recorde no consumo, está uma política governamental
que incentiva as monoculturas exportadoras por meio de linhas de crédito e outros benefícios”,
acrescenta Frederico Peres. Co-organizador do livro É veneno ou é remédio? (Editora Fiocruz),
sobre o tema, Frederico Peres explica que os efeitos dos agrotóxicos podem ser agudos ou
crônicos. Os agudos são mais frequentes em trabalhadores rurais, com sintomas que aparecem até
24 horas depois da exposição: espasmo muscular, convulsão, náusea, desmaio, vômito, dificuldade
respiratória. Os crônicos decorrem da exposição prolongada a baixas doses das substâncias,
inclusive via alimentação, podendo surgir anos após o contato. O inseticida
dicloro-difenil-tricloroetano (DDT), por exemplo, foi proibido a partir da década de 1970 em todo o
mundo: descobriu-se que interferia na cadeia alimentar animal, contribuía para o desenvolvimento
de câncer em seres humanos e se espalhava facilmente pelo ar. Muitas outras substâncias foram e
são apontadas por cientistas como cancerígenas, como os fenoxiacéticos (encontrados em
herbicidas) e os ditiocarbamatos (que tem ação fungicida). Recentemente, a Academia Americana
de Pediatria relacionou o consumo de alimentos com resíduos de agrotóxicos organofosforados
(presentes em inseticidas) a transtorno do déficit de atenção e hiperatividade em crianças. A
Associação Nacional de Defesa Vegetal, que representa a indústria dos agrotóxicos no Brasil, alega
que o resultado não é conclusivo e que “toda substância química, sintetizada em laboratório ou
mesmo aquelas encontradas na natureza, pode ser considerada um agente tóxico”. O risco de
efeitos indesejados, diz a organização em seu site, depende das condições de exposição, que
incluem ingestão, contato, tempo e frequência. No Sistema Nacional de Informações
Tóxico-Farmacológicas (Sinitox/Fiocruz) e no Sistema de Informação de Agravos de Notificação
(Sinan), foram registrados 19.235 casos de intoxicação por agrotóxico, em 2007, no território
nacional. Para cada notificação, a Organização Mundial da Saúde calcula que ocorram 50 outros
casos. “Esses dados são apenas a ponta do iceberg, já que representam em sua maioria os casos
agudos graves, que também são subnotificados”, comenta Valcler Fernandes. Os efeitos crônicos
relacionados aos agrotóxicos quase nunca são contabilizados pelos sistemas de informações
oficiais.  Esta notícia foi publicada em 16/07/2010 no sítio Agência Fiocruz de Notícias. Todas as
informações nela contida são de responsabilidade do autor.
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